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Carne:

Império do sal,

Que em gesto e som,

Tem fé na terra

E no céu.

Antes, semente.

Semente

De semente repleta.

Carne:

Substância saturada

De desejo.

É de fogo:

Queima;

Em prazer,

Imita vagas,

Vagando em til.

Carne:

Única presença

No vazio.

Sol que sua,

E soa.

Carne:

Dor, dormência.

Leito da morte,

Que desperta,

Sempre,

Num único levantar.

Carne:

Concentrado mar.
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